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3 
Introdução O Conselho de Administração da Gestão e Obras do 

Porto, EM, adiante designada de “GO Porto”, vem apresentar ao Mu-

nicípio do Porto o seu relatório sobre informação financeira e de exe-

cução orçamental, relativo ao 1.º semestre de 2024. 

 

Informa-se que, nos termos do Decreto-Lei n.º 192/2015 de 11 de se-

tembro, o SNC-AP (Sistema de Normalização Contabilística para Ad-

ministrações Públicas) é o normativo contabilístico adotado na GO 

Porto, desde 1 de janeiro de 2020. No que às normas de contabili-

dade pública previstas neste normativo diz respeito, o presente relató-

rio de execução orçamental faz referência à NCP 26 – Contabilidade 

e Relato Orçamental, exibindo apenas os mapas do Orçamento Ini-

cial e da Demonstração de Desempenho Orçamental. 

 

Em cumprimento das alíneas h) e k) do artigo 19.º dos Estatutos da 

Empresa e da alínea h) do n.º 5 do artigo 25.º da Lei n.º 50/2012, de 

31 de agosto, a fiscalização da atividade social da GO Porto é exer-

cida por um fiscal único, que é revisor oficial de contas, a quem com-

pete remeter semestralmente ao órgão executivo do Município a in-

formação sobre a situação económica e financeira da empresa muni-

cipal e emitir a certificação legal das contas. Por outro lado, em con-

formidade com o prescrito nas alíneas d) a f) do n.º 1 do artigo 42.º da 

mesma lei, a Empresa deve facultar ao órgão executivo do Município, 

designadamente, documentos de prestação anual de contas, relató-

rios trimestrais de execução orçamental, assim como quaisquer outras 

informações e documentos solicitados, com vista a assegurar a boa 

gestão e a evolução da situação económica e financeira. 
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Em complemento à certificação da Qualidade ao abrigo 

da norma ISO 9001, e tendo por objetivo consolidar o 

posicionamento estratégico da empresa orientada por 

uma gestão de melhoria contínua, que tem por missão 

prestar um serviço de excelência no segmento das 

obras e da gestão e exploração das infraestruturas e 

equipamentos que lhe sejam atribuídos pelo Município 

do Porto ou por terceiros, a GO Porto encontra-se em 

fase final de certificação, por parte da APCER, de  um 

Sistema de Gestão Integrado (SGI), que vai permitir cer-

tificar a organização ao abrigo dos referenciais normati-

vos do Ambiente (ISO 14001), Segurança e Saúde no 

Trabalho (ISO 45001) e Responsabilidade Social (NP 

4469). Após a realização, entre os passados dias 15 e 19 

de abril, de uma auditoria externa de 1.ª fase, onde, em 

Relatório de Auditoria da APCER, se concluiu conforme, 

por um lado, que a GO Porto apresenta um sistema de 

gestão ambiental , segurança e saúde no trabalho e res-

ponsabilidade social integrado com o sistema de gestão 

da qualidade (estando este já certificado pela APCER) e, 

por outro lado, que o Sistema de Gestão está apoiado 

numa adequada estrutura documental, nomeadamente: 

- Missão; Visão; Valores; Política Integrada; - Mapea-

mento de Processos; Procedimentos de Gestão; - Proce-

dimentos Operacionais; Instruções Operacionais; Espe-

cificações Técnicas / Manuais; - Registos. 

 

Posteriormente, entre os passados dias 9 e 13 de julho, 

realizou-se a auditoria externa de 2.ª fase, tendo por 

objetivo avaliar: i) se o desempenho do sistema de ges-

tão da organização assegura a melhoria contínua e o 

cumprimento continuado dos requisitos da norma de re-

ferência, incluindo o planeamento e execução das audi-

torias internas e revisão pela gestão mantendo-se opera-

cional, conforme e relevante face à política e objetivos 

da organização; ii) avaliar a adequabilidade do âmbito 

de certificação face a possíveis alterações; iii) verificar a 

implementação eficaz das ações corretivas propostas 

em resposta a não conformidades eventualmente identi-

ficadas na auditoria anterior e/ou reclamações; e iv) ava-

liar o uso adequado de marcas ou qualquer outra refe-

rência à certificação, tendo concluído no relatório de au-

ditoria da APCER, que a “GO Porto demonstra conhe-
cer e entender os requisitos aplicáveis ao sistema de 
gestão da qualidade, ambiente, SST e responsabilidade 
Social, aos serviços prestados, incluindo os requisitos le-
gais e dos seus clientes. As práticas que foram determi-
nadas estão integradas no Sistema de gestão como 
sendo necessárias são aplicadas pelos colaboradores da 
empresa, resultando na capacidade de, na generalidade, 
cumprir estes requisitos. Não obstante, nesta auditoria 
foram identificadas constatações (não conformidades) 
que, não colocando em causa a confiança no Sistema de 
gestão, deverão ser tratadas adequadamente. A Equipa 
Auditora (EA) realça que o Sistema está em conformi-
dade com os requisitos dos referenciais da NP EN ISO 
9001:2015; NP EN ISO 14001:2015, NP EN ISO 
45001:2023 e NP 4469. A entidade deverá enviar à 
APCER a resposta referente à análise e tratamento das 
constatações registadas como não conformidades”. 

 

À data do presente relatório, e após o envio à APCER, 

em tempo útil, das respostas referentes à análise e trata-

mento das constatações registadas como não conformi-

dades, a GO Porto aguarda pela decisão final desta enti-

dade ao procedimento de certificação do seu Sistema 

de Gestão Integrado. 
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No final do 1.º semestre de 2024, os contratos assinados 

entre a GO Porto e o Município do Porto, são os seguin-

tes: 

 

CONTRATO PROGRAMA: Dando resposta à obrigação 

de celebrar com o Município do Porto um contrato-pro-

grama, nele concretizando as determinações do artigo 

50.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, foi assinado 

entre as partes, a 13 de dezembro de 2023, o Contrato-

Programa 2024-2026, no âmbito do qual, reitera-se que a 

GO Porto assume a gestão, exploração e rentabilização 

do património não habitacional, das infraestruturas urba-

nísticas e dos equipamentos cuja gestão lhe seja dele-

gada, quer sejam propriedade do Município do Porto, 

quer sejam objeto de qualquer outro direito ou obriga-

ção por parte deste. Neste sentido, e tendo ainda em 

consideração que nos termos daquele contrato ficou 

consubstancializada a passagem da gestão e exploração 

do AMIP (Antigo Matadouro Industrial do Porto) da GO 

Porto para a esfera do próprio Município, as infraestrutu-

ras que se encontram sob gestão desta empresa munici-

pal são o Mercado do Bolhão (MB) e o Edifício S. Dinis, 

onde se localiza a sede atual da empresa. 

 

CONTRATO DE MANDATO (CGE - Contrato de Ges-

tão de Empreendimentos): Outorgado, entre a GO 

Porto e o Município do Porto, a 9 de dezembro de 2022, 

este contrato teve o seu primeiro aditamento assinado a 

13 de dezembro de 2023, em virtude da necessidade do 

replaneamento do ano de 2023 e seguintes. À data do 

presente relatório, e no âmbito do procedimento muni-

cipal de revisão ao Orçamento 2024 e de elaboração do 

Orçamento 2025 – 2026, a GO Porto tem em curso de 

elaboração um replaneamento dos exercícios 2024 e 

2025, que resultará numa proposta de segundo adita-

mento ao referido contrato. 

 

Relembra-se que o artigo 402º da Lei do Orçamento de 

Estado (LOE) para 2020 (Lei n.º 2/2020 de 31 de 

março), veio alterar o artigo 47º LOPTC, pelo que os 

contratos programa e os contratos de mandato celebra-

dos entre as empresas municipais e o Município estão 

isentos de visto do Tribunal de Contas.

 ↑ Legenda Mercado do Bolhão Terrado 
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A – Área de Gestão e 

Exploração 
 

No período em análise, a atividade operacional da área 

de Gestão e Exploração centrou-se ao nível das infraes-

truturas seguintes: 

 

Mercado do Bolhão: 

 

Iniciou-se a preparação da primeira revisão do Regula-

mento do Mercado do Bolhão que, ao ser aplicado 

desde 15 de setembro de 2022, demonstrou-se ter situa-

ções que necessitam de ser clarificadas. A Direção do 

Mercado tem vindo a recolher junto de diversos comer-

ciantes do Mercado diferentes pontos de vista e preocu-

pações, bem como, tem vindo a desenvolver com enti-

dades externas algumas parcerias tendo em vista pare-

ceres técnicos mais específicos. 

 

Ao longo do semestre em análise, foram realizadas 74 re-

uniões individuais e mais 7 reuniões gerais de tipologias 

próprias. Deu-se o lançamento do serviço de visitas téc-

nicas ao Mercado do Bolhão, realizado por uma das co-

autoras do projeto, Arq.ª  Rita Machado Lima, tendo em 

vista alcançar um público especializado que tenha maior 

interesse em conhecer os pormenores arquitetónicos e 

de engenharia da obra de reabilitação e modernização 

do Mercado, bem como de visitas guiadas realizadas 

por guia especializado. 

 

Em termos de afluência de visitantes, o Mercado do Bo-

lhão vem, desde a sua abertura ao público, a 15 de se-

tembro de 2022, consolidando uma dinâmica expressiva 

de serviços e atrações diversos, tendo atingido, durante 

o passado mês de junho, o número de 10 milhões de en-

tradas, conforme se demonstra no gráfico seguinte: 

 

 
 

Numa perspetiva gráfica da média mensal diária de en-

tradas, observa-se no gráfico seguinte que o último tri-

mestre do corrente exercício de 2024, apresenta uma 

afluência diária (22.006 entradas) acima da homóloga do 

ano anterior (19.684), em 11,8%: 
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No que se refere à gestão operacional e 

de negócio do Mercado do Bolhão, des-

tacam-se no período em análise as se-

guintes ações realizadas: 

 

- Acompanhamento operacional dos Eventos ocorridos 

durante o 1º semestre, a destacar:  De manhã começa o 

dia – promoção de bons hábitos alimentares com comu-

nidade escolar; Dias da Saúde – ações promovidas em 

parceria com a FCNAUP; Saber e Sabor – ações promovi-

das em parceria com a Escola Superior de Hotelaria e Tu-

rismo do Porto (ESHTP); Chefe no Bolhão – workshop 

mensal realizado por Chefes de Cozinha da ESHTP; Dias 

da Dança – performance dos alunos da escola Ballet tea-

tro; Oficinas de criação da Cascata de São João e sua 

montagem; e Euro 2024 e Decoração e animação de São 

João, entre outros; 

- Participação em entrevistas no programa “Viver Aqui”, 

do Porto Canal a propósito da Feira de São João; 

Realização de propostas comerciais e análise dos melho-

res candidatos a operadores temporários da Galeria Co-

mercial;  

- Realização das peças dos procedimentos das Feiras da 

Páscoa, da Cerveja e de São João, e respetiva implemen-

tação com uma receita de 6.506,70€ (com IVA incluído); 

Realização das peças dos procedimentos da Feira do Vi-

nho Verde;  

- Receção de Bancas para a execução de Feiras e Eventos 

próprios; 

- Lançamento do serviço das Visitas Guiadas e das Visitas 

Técnicas. 

- Monitorização contínua de ações de âmbito operacional 

a realizar durante o funcionamento do MB; 

- Identificação de melhorias a implementar nas infraestru-

turas e equipamentos; 

- Identificação de novas necessidades para as infraestru-

turas de forma a melhorar a experiência do visitante; 

- Desafiante contínuo acompanhamento dos níveis de 

prestação de serviços da Sinal Mais;  

- Continuação de elaboração do modelo de exploração 

de cozinha Bolhão, galeria comercial e Passadiço; 

- Implementação de melhorias estéticas e operacionais 

na cozinha Bolhão; 

- Realização de procedimentos para novas atividades 

(merchandising, ocupação temporária de espaços, entre 

outras); 

- Preparação e participação certificação integrada de am-

biente, segurança e responsabilidade social; 

- Adjudicação do procedimento dos Sombreamentos 

para as Bancas Laterais e de topo; 

- Lançamento do procedimento para reforço de equipa-

mentos de Ar Condicionado e Ventilação para as Bancas 

de Congelados e Ervanária; 

- Realização de projeto para as frentes das Bancas de 

Congelados e Ervanária; 

- Execução do Plano de novos Investimentos e Melhorias 

2024 para os equipamentos e edifício. 

↑ Legenda Mercado do Bolhão Transmissão dos 

jogos do Euro 2024 
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No que se refere ao processo de comuni-

cação e promoção do Mercado do Bo-

lhão, destacam-se as ações seguintes: 

 

- Gestão, adaptação e implementação de ações previstas 

no Plano de Comunicação do Mercado do Bolhão para 

2024; 

- Gestão orçamental e contratações necessárias para a 

sua execução; 

- Administração, dinamização, gestão técnica e de conte-

údos do website www.mercadobolhao.pt: Gestão da 

agenda de eventos (71 eventos), designadamente, eixo 

Agroalimentar (15), eixo Artes & Entretenimento (49), 

eixo Ativações de Marca (3) e eixo Programas Especiais 

(8); Desenvolvimento de 11 notícias; 

- Promoção dos ciclos de música de Fado no Bolhão, às 

quartas-feiras: Desenvolvimento de identidades gráficas 

e declinações para diversos formatos; e Comunicação 

nas redes sociais, mupis digitais da cidade, websites e 

newsletters; 

- Promoção dos restaurantes do Mercado do Bolhão: De-

senvolvimento de campanha para mupis com fotografias 

de um prato de cada restaurante do Mercado do Bolhão; 

e Veiculação na rede de mupies municipais digitais; 

- Planeamento e conceção de imagem para as Feiras Te-

máticas do Mercado do Bolhão para o ano de 2024, inclu-

indo: Definição dos três momentos de comunicação; Cri-

ação de imagem adaptável a todas as feiras; e Declina-

ções para múltiplos formatos e plataformas; 

- Criação de página específica no website, acompanhada 

dos documentos para candidaturas; 

- Planeamento e execução da campanha da Feira de Pás-

coa do Bolhão, nomeadamente: desenvolvimento de 

identidades gráficas e declinações para diversos forma-

tos; promoção das candidaturas através de comunicação 

social, redes sociais e Meta Ads; notas de imprensa à 

comunicação social; dinamização de programação espe-

cial com 6 eventos de parceria: os workshops de Flower 

Show e Mesa de Páscoa, atuação da Banda do Comando 

Metropolitano do Porto da PSP e do Grupo de Cordas do 

Rancho Regional de Gulpilhares, espetáculo Bonecos à 

Solva e atividade de Caça aos Ovos de Páscoa; e promo-

ção da Feira da Páscoa do Bolhão que se realizou de 21 a 

23 de março e contou com 6 expositores; 

- Planeamento e execução da campanha da Feira de Pri-

mavera do Bolhão, nomeadamente: desenvolvimento de 

identidades gráficas e declinações para diversos forma-

tos; promoção das candidaturas através de comunicação 

social, redes sociais e Meta Ads, a promoção da feira não 

foi realizada, uma vez que a mesma foi cancelada; 

- Planeamento e execução da campanha da Feira da Cer-

veja do Bolhão, nomeadamente: desenvolvimento de 

identidades gráficas e declinações para diversos forma-

tos; promoção das candidaturas através de comunicação 

social, redes sociais e Meta Ads; dinamização de um 

evento de stand up comedy; e promoção da Feira da Cer-

veja do Bolhão que se realizou de 16 a 18 de maio e con-

tou com 12 expositores; 

↑ Legenda Mercado do Bolhão Feira da Cerveja 

http://www.mercadobolhao.pt/
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- Planeamento e execução da campanha da Feira de São 

João do Bolhão, nomeadamente: desenvolvimento de 

identidades gráficas e declinações para diversos forma-

tos; promoção das candidaturas através de comunicação 

social, redes sociais e Meta Ads; dinamização de 4 even-

tos, sendo 2 destes em parceria: espetáculo Turistas Aci-

dentais, Festival Trengo, Showcooking "Bolo de São 

João" - Casa Pardal e Banda do Comando Metropolitano 

do Porto da PSP; e promoção da Feira de São João que 

se realizou de 20 a 22 de junho, com 5 expositores; 

- Planeamento e execução da campanha da Feira de Ce-

reja do Bolhão, nomeadamente: desenvolvimento de 

identidades gráficas e declinações para diversos forma-

tos; promoção das candidaturas através de comunicação 

social, redes sociais e Meta Ads; a promoção da feira não 

foi realizada, uma vez que a mesma foi cancelada; 

- Planeamento e execução da campanha da Feira do Vi-

nho Verde do Bolhão, nomeadamente: desenvolvimento 

de identidades gráficas e declinações para diversos for-

matos; e promoção das candidaturas através de comuni-

cação social, redes sociais e Meta Ads; 

- Planeamento e conceção de imagem para Campanha 

de São João & Transmissão dos jogos do Campeonato 

Europeu de Futebol do Mercado do Bolhão para o ano de 

2024, incluindo: Desenvolvimento criativo de peças grá-

ficas e declinações; Produção de artes gráficas diárias 

para acompanhamento do Campeonato Europeu de Fu-

tebol; Estabelecimento de parcerias para ativação do 

Campeonato Europeu de Futebol; Decoração do Mer-

cado com balões verdadeiros e gigantes, produzidos 

pelo Mestre Baloeiro; Promoção do São João no Bolhão 

na rede de mupis digitais municipais; Publicidade do São 

João do Bolhão no Porto Canal, Rádio Metro, Rádio Nova 

e Metro Play; Dinamização de agenda de eventos para o 

São João; e comunicação nas redes sociais e newsletter; 

 

- Planeamento e conceção de imagem para o lançamento 

das Visitas Guiadas e Visitas Técnicas ao Mercado do Bo-

lhão, incluindo: Desenvolvimento criativo de peças gráfi-

cas e declinações; Media relations, através de envio de 

informação à imprensa e convites para participação em 

visita; Promoção na rede de mupis digitais municipais; 

Publicidade no Porto Canal, Rádio Nova e Meta Ads; e 

Comunicação nas redes sociais e newsletter; 

- Dinamização de duas instalações no Mercado do Bo-

lhão, nomeadamente: Instalação do Phonopenatube, ins-

talação artística e musical para utilização do público, de 

27 de maio a 8 de junho, na Galeria do Bolhão; e Instala-

ção de piano para utilização do público, de 11 de maio até 

ao final do ano, no átrio de Fernandes Tomás no Mercado 

do Bolhão; 

- Planeamento e produção de conteúdos para as redes so-

ciais: 162 publicações no Facebook + stories; 162 publi-

cações no Instagram + stories; e 8 publicações no 

LinkedIn; 

- Introdução e elaboração de rubricas de vídeo no uni-

verso digital do Mercado, com definição de estratégica, 

↑ Legenda Mercado do Bolhão São João 
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rúbricas, script de questões, e recolha de imagens e res-

postas no local: 15 vídeos originais produzidos (Fruta da 

época; Dia Internacional da Mulher; Um ano e meio da re-

abertura; Dia do Pai; Páscoa; Chef à Moda do Bolhão; Dia 

do Café; 25 de abril (2x); Legume da Época; Beatriz 

Gosta (3x); Campeonato Europeu); 

- 4 partilhados em parceria (Ágora, CMP, Festival DDD, 

Visit Porto): Cascata Comunitária; Casa Hortícola; Festi-

val DDD; Global Kitchen; 

- Registo fotográfico de 17 eventos (concertos, showcoo-

kings, espetáculos de dança, Dias da Saúde no Bolhão, 

Primavera Sound, Euro 2024, etc.), registo fotográfico de 

4 aberturas de lojas (Indigo Jewels, Mariquinhas Experi-

ence, Relojoaria Mendonça, On Wine) bancas e restau-

rantes e divulgação nas redes sociais, com um total de 

162 publicações no feed e + 500 de histórias (Facebook e 

Instagram); 

- Atualização da agenda de eventos do Mercado no site e 

quiosques digitais; 

- Planeamento, produção de conteúdos e envio para 

newsletters: 5 newsletter externas; e 6 newsletters para 

comerciantes e inquilinos “SOMOS BOLHÃO”; 

- Administração, dinamização, gestão técnica e atualiza-

ção de conteúdos dos quiosques multimédia instalados 

no Mercado do Bolhão (Praça Formosa, entrada da Rua 

de Fernandes Tomás e entrada do Metro); 

- Reuniões de acompanhamento e conceção de um inter-

câmbio cultural de Chefs internacionais em parceria com 

o Pelouro do Turismo e Internacionalização, onde o Bo-

lhão irá acolher Chefs dos cinco continentes, tendo como 

anfitriões Chefs nacionais; 

- Reuniões exploratórias para formalização sinergias do 

Mercado do Bolhão com outras entidades de relevância 

da cidade, nomeadamente a Ordem dos Nutricionistas, a 

Associação Portuguesa de Nutricionistas, o Coliseu do 

Porto, a Porto Editora e a Casa de Arquitetura; 

- Reuniões de prospeção de novas parcerias no âmbito do 

programa de responsabilidade social Dias de Saúde no 

Bolhão; 

- Administração, dinamização, gestão técnica e atualiza-

ção de conteúdos dos quiosques multimédia instalados 

no Mercado do Bolhão (Praça Formosa, entrada da Rua 

de Fernandes Tomás e entrada do Metro); 

- Gestão e acompanhamento do procedimento relativo 

ao desenvolvimento da APP do Bolhão: em fase de inser-

ção de conteúdos e de testes de funcionalidade; 

- Gestão de contactos no âmbito da estratégia de Asses-

soria de Imprensa e contactos com meios de comunica-

ção para rúbricas estratégicas específicas e alinhadas 

com o Município – ex.: abordagens one to one a jornalista 

para entrevista a comerciantes históricos, no âmbito de 

feiras temáticas, do lançamento de visitas guiadas e de 

histórias de sucesso de comerciantes e inquilinos; 

- Início do Estudo de Mercado, através da contratação do 

inquérito de satisfação aos comerciantes e inquilinos; 
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- Acompanhamento e aquisição de réplicas dos prémios 

atribuídos relativamente a candidaturas do projeto de 

Restauro e Modernização do Mercado do Bolhão a pré-

mios nacionais e internacionais: 
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- Solicitação e participação em reuniões e visitas técnicas 

com entidades estratégicas com potencial de envolvi-

mento na agenda de eventos e/ou promoção do Mer-

cado; 

- Dos 654 resultados mediáticos apurados neste primeiro 

semestre de 2024, 79 são relativos a imprensa, 24 a rádio, 

104 a TV e 496 a meios de comunicação online; 

- 14 contratações realizadas no primeiro semestre, no-

meadamente: Inquérito de Satisfação Comunidade In-

terna, Ativação da Feira da Páscoa, Ativação do São 

João, Transmissão dos Jogos do Campeonato Europeu  

de Futebol, Licença para a Transmissão dos jogos do 

Campeonato Europeu de Futebol, Agência de Meios, 

Edição de Vídeos Beatriz Gosta, Ativação de Marca no 

Primavera Sound Porto 2024, 5 editais para as Feiras Te-

máticas e 1 candidatura a prémio. 

 

↑ Legenda Mercado do Bolhão Ativação de marca no Primavera Sound 
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B – Área de Gestão de Obra 
 

Trata-se da atividade operacional desenvolvida pelas 

áreas da Direção de Produção (DP) e do Gabinete do Es-

paço Público (GEP), tendo compreendido no período 

em análise ações de planeamento e execução de empre-

endimentos nas áreas de clientes seguintes: 

 

1. Os incluídos no Contrato de Gestão de Empre-

endimentos (CGE), firmado com o Município 

do Porto; 

 

2. Os que são tutelados por protocolos e acordos 

de gestão com outras entidades. 

 

No corrente exercício de 2024, e com 

destaque para o predomínio dos empre-

endimentos previstos no CGE (94,61%), 

a distribuição das encomendas, em curso 

e em carteira, apresenta a repartição se-

guinte: 

 

 
 

No final do 1.º  semestre em análise, e tendo por consi-

deração o âmbito global do CGE e dos acordos de 

colaboração com outras entidades, no gráfico seguinte 

observa-se que a GO Porto atinge um valor de execução 

de €  12.639.926 o que representa uma taxa de realiza-

ção geral de 27,9%: 

 

 

 

Durante o 1.º  semestre de 2024, e tendo em considera-

ção as duas áreas de clientes atrás referidas, destacam-

se as atuações da DP e do GEP nos empreendimentos 

seguintes: 

 

1. Do Contrato de Gestão de Empreendimentos GO 

Porto – Câmara Municipal do Porto (CMP) 

 

EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS MUNICIPAIS 

 

Nesta área concluiu-se a empreitada de reabilitação do 

Painel Fernando Lanhas. Deu-se continuidade à revisão 

de projeto de requalificação da Biblioteca Pública Muni-

cipal do Porto. Encontram-se em curso os projetos de re-

abilitação do Museu CACE e de beneficiação da Galeria 

Municipal. Encontra-se em contratação da empreitada a 

reabilitação da fachada e cobertura da Casa Tait: 
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CONSOLIDAÇÃO DA ESTRATÉGIA ECONÓMICA 

DA CIDADE 

 

Nesta rubrica, deu-se continuidade à obra de reconver-

são do Matadouro Industrial Porto e à contratação da 

empreitada do Equipamento Municipal Feiródromo de 

Campanhã: 

 

 
 

EDUCAÇÃO  

 

Na área de educação concluiu-se a empreitada de requa-

lificação da Escola Básica dos Correios e deu-se conti-

nuidade à empreitada de requalificação da Escola Bá-

sica de Agra do Amial. 

Deu-se início à contratação da empreitada de requalifi-

cação da Escola Básica da Ponte. Encontram-se em con-

tratação de projeto a requalificação da Escola Básica Ni-

colau Nasoni, da Escola Básica Eugénio de Andrade e da 

Escola Básica Francisco Torrinha: 

 

 
 

AMBIENTE 

 

Nesta rubrica, concluiu-se a requalificação exterior do 

Museu Romântico. Deu-se início à empreitada no Jar-

dim José Roquette e à reabilitação do Jardim da Cordo-

aria. Deu-se continuidade às empreitadas da construção 

do Parque da Alameda de Cartes e da Iluminação do 

Parque da Pasteleira. 

 

Deu-se continuidade ao projeto da construção do Par-

que Urbano da Lapa: 

 

 
       

QUALIDADE DE VIDA URBANA 

 

Nesta área, regista-se a conclusão da empreitada das in-

fraestruturas elétricas do Estádio da Praia e da reabilita-

ção do balneário da Praia dos Ingleses. 

 

Deu-se continuidade aos trabalhos da empreitada da re-

qualificação dos Polidesportivos de Exterior, da refor-

mulação do Campo do Viso e da empreitada da Fase II 

do Parque Desportivo de Ramalde. 

 ↑ Legenda Requalificação da EB dos Correios 
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Encontram-se em contratação de empreitada o Campo 

Municipal de Campanhã e o Espaço de Apoio aos Des-

portos. Continua a desenvolver-se o projeto de constru-

ção do Centro de Saúde da Unidade Azevedo de Cam-

panhã: 

 

 
 

REGENERAÇÃO URBANA 

 

Nesta rubrica orçamental, regista-se a conclusão das em-

preitadas de beneficiação da Rua Sá da Bandeira, Rua do 

Amparo, Rua de Firmino Pereira, Rua Jornal de Notícias 

e Rua de Paço de Sousa, da pavimentação da Rua dos 

Abraços, da fase 1 da Rua das Andresas, da reabilitação 

da Escadaria do Monte do Tadeu e do túnel de Goelas 

de Pau. 

 

Deu-se início à beneficiação da Rua Dr. Aires de Gouveia 

de Osório e da Rua de Chaves de Oliveira, à pavimenta-

ção da Rua Beata D. Mafalda, Rua do Buçaco e Rua de Al-

bufeira e à requalificação da Rua de Cima e da Rua de 

Ramalde do Meio. Iniciou-se ainda a intervenção de es-

tabilização das escarpas do Barredo e das Verdades e a 

reabilitação do muro da Rua da Renascença Portuguesa. 

 

Deu-se continuidade às empreitadas do Largo Duque da 

Ribeira e Viela do Anjo, e da fase 2 da Rua das Andresas. 

 

Decorre a fase de projeto dos empreendimentos da re-

qualificação da Praça da Corujeira. Está em fase de revi-

são de projeto a reabilitação urbana de Azevedo de 

Campanhã (Fase 2). 

 

Está em contratação de empreitada a beneficiação das 

Ruas Guedes Azevedo e Bonjardim e da construção do 

Loteamento do Monte Pedral. 

 

Do programa Rua Direita, dos 90 arruamentos, encon-

tram-se terminados 21, 23 em curso, 22 em contratação, 

3 em fase de projeto e 21 em revisão de projeto. Conclu-

íram-se as empreitadas de requalificação da Rua do Pro-

fessor Abílio Cardoso e outras, da requalificação da Rua 

Monte da Luz e outras e da requalificação da Rua da Paz 

e Rua de São Paulo. 

 

Deu-se continuidade às empreitadas da Rua e Travessa 

de Maceda e envolvente, Travessa do Freixo e Travessa 

da Presa de Agra, Rua e Travessa de Marracuene, Rua 

das Doze Casas e Rua de Gil Vicente (parcial), Travessa 

da Quinta Amarela e da Rua Nove de Julho, Rua Monte 

de São João e Travessa do Monte de São João e Tra-

vessa de Entre Campos e outras. 

 

↑ Legenda Via de Ligação da Rua das Andresas – 

Fase 1 
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O Gabinete do Espaço Público (GEP) desenvolveu as 

seguintes intervenções de recondicionamento e requali-

ficação superficial de arruamentos e outros espaços pú-

blicos. 

 

Terminaram-se neste 2.º trimestre as obras de interven-

ção na Rua do Tenente Valadim e na Rotunda da Rua de 

Vasco Valente com a Rua de Rocha Peixoto e a Rua de 

Alberto Serpa. 

Estão em curso as intervenções de Pedonalização da 

Rua das Carmelitas e de Pavimentação na Rua de Rocha 

Peixoto. Em contratação o Acesso Provisório em Ra-

malde e de Pedonalização da Rua de S. João em revisão 

os projetos de intervenção na Rua de Santos Pousada e 

em execução os projetos da Rua General Norton de Ma-

tos, Entroncamento da Rua da Alegria e Rua do Lima, 

Rua da Argentina e Travessa da Fonte Arcada e da En-

volvente à antiga Escola na Rua do Tâmega. 

 

Continuam ainda em fase de projeto os projetos da 

Rede 20 no Passeio das Virtudes, Rua de S. Bento da 

Vitória, Rua de São   Miguel, Rua de Cimo de Vila, Tra-

vessa de Cimo de Vila e Travessa do Cativo: 

 

 
 

TRANSPORTE PÚBLICO 

 

Nesta área, encontram-se em curso trabalhos de corre-

ção e instalação de equipamentos adicionais relaciona-

dos com o empreendimento do Terminal Intermodal 

Campanhã: 

 

     

MODOS SUAVES  

 

Nesta rubrica orçamental, encontram-se em curso os 

projetos de ciclovia de ligação entre o Porto e São Ma-

mede de Infesta, ligação de Porto e Rio Tinto, e projeto 

de Percursos Pedonais - Ligações Mecanizadas Virtudes: 

 

 
 

FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS 

 

No âmbito desta rubrica orçamental, deu-se continui-

dade à empreitada de remodelação da Casa Escola no 

BSB. Encontra-se em curso o projeto da remodelação do 

Edifício Administrativo do Parque da Cidade: 

 

↑ Legenda Rotunda da Rua de Vasco Valente 
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OUTROS 

 

Ao abrigo do CGE 2023-2025 em vigor, nesta rubrica or-

çamental são relevados os gastos com alguns serviços 

solicitados pelo município do Porto.  

 

Tendo natureza de despesa corrente, e não de capital, 

nesta rubrica estão a ser executados procedimentos de 

consultoria, pareceres, estudos e outras prestações de 

bens e serviços, tais como, assessorias financeiras e jurí-

dicas, serviços de comunicação de obras e de planea-

mento e gestão de processos: 

 

 
 

2. DOS ACORDOS DE GESTÃO DA GO PORTO 

COM ÁGUAS DO PORTO, EM 

 

Durante 1.º semestre de 2024, a atividade desenvolvida 

ao abrigo de acordos de agrupamento de entidades ad-

judicantes com a empresa municipal Águas e Energia do 

Porto engloba diversos empreendimentos relativos ao 

Programa Rua Direita, como também, a beneficiação 

das vias, Rua Guedes de Azevedo e Rua de Bonjardim, e 

das vias, Rua Justino Teixeira e Rua Monte Estação. 

 

No período em análise, havendo apenas execução ao ní-

vel do Programa Rua Direita, observa-se um valor reali-

zado, referente à quota parte de investimento adstrita à 

empresa municipal Águas do Porto, de 761 mil euros. 

 

3. DE DIVERSOS ACORDOS DE GESTÃO COM OU-

TRAS ENTIDADES MUNICIPAIS  

 

Neste capítulo, assinala-se os protocolos de colaboração 

com as Câmaras de Matosinhos e de Gondomar no que 

respeita às ciclovias de ligação entre o Porto e São Ma-

mede de Infesta e de ciclovia de ligação entre o Porto e 

Rio Tinto - Articulação de redes intraurbanas de ciclo-

vias, à data, empreendimentos sem valores de execu-

ção.
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No âmbito do Contrato Programa em vigor para o perí-

odo 2024 – 2026, e conforme vertido nas suas cláusulas 

n.º 17 e n.º 18, durante cada exercício económico, com-

pete ao Município do Porto avaliar periodicamente o de-

sempenho da GO Porto através de indicadores de de-

sempenho organizacional, de eficácia e de eficiência, 

que o habilitem com informação sobre as característi-

cas, os atributos e os resultados dos serviços prestados 

ao nível dos três requisitos principais: 

 

- Qualidade; 

- Prazos; 

- Controlo de custos. 

 

Os indicadores de eficácia destinam-se a avaliar a quali-

dade do serviço prestado pela empresa ao nível da exe-

cução do contrato de gestão de empreendimentos e do 

cumprimento dos prazos de conclusão dos projetos e 

obras, enquanto os indicadores de eficiência procuram 

aferir o grau de sucesso ao nível dos desvios de custos e 

da regularidade do processo administrativo pré-contra-

tual. Nos termos daquela cláusula n.º 17, estes indicado-

res encontram-se estruturados numa escala que contém 

três níveis de atributos, cujo preenchimento conduzirá a 

um juízo valorativo sobre a prestação da empresa: pres-

tação ineficaz, eficaz ou muito eficaz; prestação inefici-

ente, eficiente ou muito eficiente. 

 

1. Indicadores de Eficácia 

 

Através do resultado destes indicadores, pretende-se 

demonstrar o nível de cumprimento do serviço prestado 

pela GO Porto ao Município do Porto em sede, quer do 

Contrato Programa, no âmbito da atividade desenvol-

vida pela Direção de Gestão e Exploração, quer do 

Contrato de Gestão de Empreendimentos, no âmbito 

da atividade desenvolvida pela Direção de Produção. 

 

CUMPRIMENTO DO CONTRATO PROGRAMA 

 

No caso da Direção de Gestão e Exploração, os objeti-

vos setoriais do serviço prestado pela GO Porto são afe-

ridos através dos indicadores de eficácia previstos nos 

pontos III e IV, alínea a), n.º 1 da cláusula n.º 17 do refe-

rido contrato programa, sendo: 

 

- Taxa de ocupação das infraestruturas urbanísticas e/ou 

equipamentos, nos termos do quadro seguinte: 

 

 

 

- Taxa de cobrança de taxas ou preços pela ocupação de 

espaços das infraestruturas urbanísticas e/ou equipa-

mentos, nos termos do quadro seguinte: 

 

 
 

Tendo presente que, durante o 1.º semestre de 2024, a 

área de Gestão e Exploração coordenou apenas a ges-

tão operacional do MB, os resultados a seguir apresenta-

dos refletem, exclusivamente, a performance desse imó-

vel: 
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- Taxa de ocupação: 95,3%, o que representa uma pres-

tação Muito Eficaz. 

 

 
 

- Taxa de cobrança: 92,7%, o que representa uma presta-

ção Eficaz. 

 

 
Nota: A taxa de cobrança média diz-se “Total”, pelo facto de considerar, 

para além de cobranças de rendas e taxas de ocupação de bancas, a co-

brança de outras faturações, tais como, merchandising, espaços tempo-

rários, feiras, etc. 

 

CUMPRIMENTO DO CONTRATO DE GESTÃO DE 

EMPREENDIMENTOS 

 

No caso das áreas da Direção de Produção e do Gabi-

nete do Espaço Público, o modelo de avaliação do indi-

cador de eficácia no cumprimento do contrato de ges-

tão de empreendimentos está consignado no ponto I, 

alínea a), n.º 1 da cláusula n.º 17 do mesmo contrato 

programa, que apresenta a expressão seguinte: 

 

 
 

Decorridos os primeiros seis meses do corrente ano, ob-

serva-se uma taxa de execução efetiva de 27,7%, que, e 

por ainda estarmos a meio do exercício, representa uma 

prestação Ineficaz: 

 

 
 

CUMPRIMENTO DOS PRAZOS PARA A CONCLU-

SÃO DOS EMPREENDIMENTOS 

 

Em relação ao indicador de eficácia no cumprimento 

dos prazos para a conclusão dos empreendimentos, o 

seu modelo de avaliação encontra-se consignado no 

ponto II, alínea a), n.º 1 da cláusula n.º 17 do referido 

contrato programa, sob a expressão seguinte: 

 

 
 

Em 2024, e tomando por consideração as empreitadas 

que tiveram conclusão até junho e que compreendiam 

um prazo de execução superior a 60 dias, o objetivo 

deste indicador é mensurar o acréscimo médio aos pra-

zos contratuais de execução das obras por motivos ati-

nentes ao dono de obra. 

 

  



_ 
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No final de junho último, e conforme se demonstra no 

quadro seguinte, observa-se um acréscimo ao prazo con-

tratual de execução de 4,8%, o que representa uma pres-

tação Muito Eficaz: 

 

  

↑ Legenda Infraestruturas Elétricas do Estádio da Praia 
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2. Indicadores de Eficiência 

 

Os indicadores de Eficiência pretendem avaliar a pro-

dutividade da GO Porto, sendo esta avaliada através dos 

indicadores do desvio de custos real face ao estimado e 

do nível da regularidade do processo administrativo pré-

contratual. 

 

DESVIO DE CUSTOS  

 

Com este indicador de eficiência pretende-se aferir o 

desvio do acréscimo médio de custos das empreitadas 

face ao preço contratual, incluindo os trabalhos suprimi-

dos, os trabalhos a mais, os erros e omissões e as altera-

ções ao projeto. 

 

Consignado no ponto I, alínea b), n.º  1 da cláusula n.º  17 

do contrato programa em vigor, o modelo de avaliação 

assenta nos termos seguintes: 

 

 
 

Em 30 de junho de 2024, observa-se uma taxa média de 

acréscimo de custos em empreitadas de 2,9%, o que re-

presenta uma prestação Eficaz, conforme detalhe exi-

bido no quadro seguinte: 

  



_ 
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REGULARIDADE DO PROCESSO ADMINISTRATIVO 

PRÉ-CONTRATUAL  

 

Com base neste indicador de eficiência, a GO Porto 

compromete-se a apurar a taxa média de anulação juris-

dicional de decisões de adjudicação em procedimentos 

de contratação pública, face ao total dos procedimentos 

contratuais promovidos. 

 

Consignado no ponto II, alínea b), n.º  1 da cláusula n.º  

17 do contrato programa, o modelo de avaliação deste 

indicador apresenta a expressão seguinte: 

 

 

 

Neste semestre de 2024, não se registou 

qualquer anulação de adjudicação por 

decisão jurisdicional. 

 

Durante o 1.º  semestre de 2024, a distribuição por tipo 

de procedimento contratual e por tipo de contrato dos 

procedimentos contratuais adjudicados pela GO Porto e 

relativos a obra e serviços conexos, resume-se da forma 

seguinte: 
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1 – SÍNTESE GERAL 

 

Durante o 1.º  semestre de 2024, e conforme demons-

trado no quadro seguinte, pode concluir-se que as ativi-

dades operacionais e administrativas de apoio desenvol-

vidas pela GO Porto perfazem um gasto total de 

€ 13.905.271,91, o que representa uma execução de 

29,45% da dotação orçamental total para o corrente 

exercício: 
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Na senda do grau de execução, atrás 

referido, dos gastos totais sobre o valor 

anual do orçamento (29,45%), observa-se 

no final do período em análise, que o grau 

de execução das Vendas, Prestações de 

Serviços e Outros Rendimentos, fixa-se 

nos 29,46%. 
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2 - A GESTÃO DE RISCO 

 

Nos termos da alínea h), do número 5, do artigo 66º  do 

Código das Sociedades Comerciais, apresentam-se a 

seguir os níveis de exposição da GO Porto a determina-

das categorias de risco: 

 

2.1. Risco de Crédito: A par de um tratamento sistemá-

tico deste risco, que a empresa desenvolve diariamente 

segundo as boas práticas de uma gestão de cobranças, 

deve ter-se presente que a GO Porto tem como acio-

nista maioritário (100%) a Câmara Municipal do Porto 

que, além de acionista único, é o principal cliente da em-

presa, com uma predominância, absoluta e relativa, so-

bre a atividade executada pela organização, sempre 

acima dos 95% e, periodicamente, demonstrada em 

sede deste relatório, no seu capítulo “I – Atividades Mais 

Relevantes Desenvolvidas Pela Empresa”. Neste sen-

tido, e nos termos da Matriz de Riscos e Oportunidades 

decorrente do Sistema de Gestão Integrado e do Sis-

tema de Gestão da Qualidade (Norma ISO:9001 de 

2015), o risco de incumprimento de recebimento de dí-

vidas de terceiros é, anualmente, assumido como baixo, 

porém, estritamente dependente do seu acionista. 

 

2.2. Risco de Taxa de  J uro: A empresa não tem financi-

amentos obtidos. Risco inexistente. 

 

2.3. Risco de liquidez: Conforme resultados exibidos 

em painéis de bordo de apresentação periódica ao acio-

nista CMP e demais representantes legais do Município 

do Porto, em sede dos Conselhos Municipais de Finan-

ças, este risco encontra-se afastado na medida dos ní-

veis atingidos pelo índice de liquidez imediata, 

normalmente, próximos dos 50%, performance conside-

rada confortável para qualquer risco que venha a ocor-

rer. 

 

2.4. Risco de taxa de  câmbio: Não existem transações 

em moeda diferente do Euro. Risco inexistente. 

 

2.5. Risco de Dissolução das Empresas Locais: Con-

forme referido atrás, a empresa prossegue com resulta-

dos operacionais e líquidos positivos, respondendo sa-

tisfatoriamente aos quesitos do Artigo 62.º  da Lei 

50/2012, de 31 de agosto, de determinação de dissolu-

ção das empresas locais, como a GO Porto. 

 

2.6. Risco na Informação e  Proteção de Dados: Ao ní-

vel da informação, proteção e resiliência de dados, são 

utilizados servidores redundantes (Cluster), para os 

quais, são efetuadas cópias de segurança diárias para 

disco, com rotação de tapes semanais, sendo estas ar-

mazenadas fora das instalações da GO Porto.  Uma Ap-

pliance em Cluster (Firewall) é responsável pela prote-

ção do perímetro da rede de dados. J á os computado-

res e dispositivos semelhantes estão protegidos por 

software adequado, dotado de heurísticas de comporta-

mento para abranger “Malware” ainda desconhecidos. 

O acesso ao Datacenter é condicionado ao nível físico. 

Ao nível da proteção de dados, entrou em vigor uma 

nova Lei de proteção de dados, o Regulamento Europeu 

Geral de Proteção de Dados (RGDP). O RGDP permite 

ter um maior controlo sobre os seus dados pessoais e 

como são utilizados. Na empresa decorreu, e foi imple-

mentado com sucesso, um projeto para que todos os da-

dos pessoais estejam protegidos de acordo com o regu-

lamento em apreço.



 

 

Gestão e Obras do Porto  

31 IV 

Gestão e Obras do Porto 

O Cumprimento do Plano 
de Investimentos 



 
O Cumprimento do Plano 

de Investimentos 

 

Gestão e Obras do Porto  

32 

No que ao cumprimento do Plano de Investimentos diz 

respeito, e conforme demonstrado no quadro seguinte, 

constata-se que o valor realizado no final do período em 

análise perfaz €9.450,11. Este montante de realização 

corresponde, por um lado, à aquisição de equipamento 

de reportagem de vídeo e de material de som para o Ga-

binete de Comunicação e Marketing, no valor de 

€5.000,11 (rubrica Equipamento Administrativo) e, por 

outro lado, ao registo da fatura final relativa à aquisição e 

implementação do software de faturação eletrónica, no 

valor de €4.450,00, na rubrica de programas de compu-

tador: 

 

  

Ainda no quadro anterior, e tendo presente que, durante 

o exercício de 2023 - decorrente da Agenda do Trabalho 

Digno, aprovada pela Lei n.º 13/2023, de 3 de abril, e 

das alterações legislativas provindas do DL 115/2023, de 

15 de dezembro -, cessou a obrigação dos empregado-

res de efetuarem, a partir de 01 de maio de 2023, entre-

gas para o Fundo de Compensação do Trabalho (FCT), 

observa-se a inexistência de reforço monetário nessa ru-

brica de investimento. 

 

  



 

 

 

 

Gestão e Obras do Porto  

33 V 

Gestão e Obras do Porto 

O Cumprimento do Plano 
de Recursos Humanos 



 
O Cumprimento do Plano 

de Recursos Humanos 

 

Gestão e Obras do Porto  

34 

1 – MOVIMENTOS NO QUADRO DE PESSOAL  

 

No final do período em análise, e conforme quadro se-

guinte de entradas e saídas de pessoal na empresa, assi-

nala-se apenas um total de 6 entradas: 

 

 

 

As 6 entradas acima referidas, e conforme previsto nos 

IGP 2024-2028, correspondem: 

- A admissão de uma jurista para a Direção J urídica de-

vido ao aumento significativo de trabalho, decorrente 

da consolidação das áreas de Comunicação e Promoção 

e de Gestão e Exploração, neste caso, com a gestão do 

Mercado do Bolhão, que coloca necessidades 

acrescidas à empresa, designadamente, ao nível da ges-

tão contratual associada à manutenção de dezenas de li-

cenças, contratos de utilização e de arrendamentos dos 

comerciantes; 

- De dois técnicos superiores para o Gabinete de Comu-

nicação e Promoção, tendo em vista colmatar as carên-

cias das subáreas: i) criação e gestão dos conteúdos e 

gestão de redes sociais, para a criação e gestão de con-

teúdos e dos seus espaços de exploração, bem como a 

gestão das diversas plataformas e redes sociais da GO 

Porto e do Mercado do Bolhão; e ii) audiovisual, para as-

segurar as coberturas audiovisuais, edição de materi-

ais gráficos e gestão do arquivo de imagem/vídeo de 

obras, eventos e outras ações da GO Porto e do Mer-

cado do Bolhão; 

- De uma gestora de empreendimento para a Direção de 

Produção, no sentido de garantir uma eficaz resposta da 

GO Porto ao crescente volume de empreendimentos 

atribuídos pelo Município do Porto, cada vez, mais com-

plexos e de graus de especialização elevados; 

- De uma técnica superior para a Direção Administrativa 

e Financeira, na área da Melhoria e Sustentabilidade, 

que, face à transição para um Sistema de Gestão Inte-

grado (SGI), exige o recrutamento de uma técnica supe-

rior capaz de dar resposta às diferentes necessidades de 

implementação, acompanhamento e monitorização, em 

obra, das diferentes normas, sobretudo, no âmbito da hi-

giene e segurança no trabalho e ambiente; 

- De um técnico especializado para a Direção Adminis-

trativa e Financeira, na área de Sistemas de Informação, 

que, denotando um aumento significativo de tarefas as-

sociadas – podendo colocar em risco a eficiência, níveis 

de resposta e gestão da própria área, essenciais para o 

funcionamento da GO Porto – vem permitir uma distri-

buição mais eficaz de tarefas, concretamente, ao nível 

de manutenção e suporte (help-desk) do parque 
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informático, infraestrutura/redes, Firewalles, Endpoints 

e utilização de softwares relacionados com a cibersegu-

rança. 

 

2 - QUADRO DE PESSOAL 

  

Em 30 de junho de 2024, e para além de 2 administrado-

res executivos e 1 administrador não executivo (na fun-

ção de Presidente do Conselho de Administração), o 

quadro de pessoal da GO Porto apresenta, num total de 

53 trabalhadores/as, a composição seguinte: 

 

 

 

3 – HABILITAÇÕES LITERÁRIAS 

 

Conforme se observa no gráfico seguinte, e maioritaria-

mente constituído por técnicos com formação acadé-

mica superior, no quadro de colaboradores da GO Porto 

destaca-se o grupo dos licenciados (38 colaboradores), 

com um peso no total dos efetivos, de 72%: 

 

 

 

4 – VÍNCULOS LABORAIS 

 

Em 30 de junho de 2024, a distribuição do número de 

efetivos da empresa por tipo de vínculo laboral é a se-

guinte: 
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5 – TAXA DE ABSENTISMO 

 

No final de junho de 2024, a GO Porto apresenta uma 

taxa geral de absentismo de 3,54%, com destaque, entre 

os motivos, para as rubricas de licença parental e traba-

lhador-estudante, com absentismos de 0,87% e 0,42% 

de absentismo, respetivamente. 

 

À semelhança de anos anteriores, o apuramento do pre-

sente indicador contempla qualquer tipo de falta (justifi-

cada ou injustificada), contudo, excluindo os dias de au-

sência por motivo de gozo de férias.  

 

6 – FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

Nos primeiros seis meses de 2024, e para a totalidade 

dos colegas da empresa, a GO Porto perfaz um total de 

31 ações de formação, perfazendo um total de 1.382,50 

horas de formação, conforme se observa no quadro se-

guinte: 
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1 – Indicadores de Gestão 

 

Quadro A – Principais números do período 
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Considerando que: 

• De acordo com o Contrato Programa assinado 

com a Câmara Municipal do Porto os gastos 

operacionais da empresa são, em parte, subsidi-

ados por esta; 

• Sempre que aplicável, a empresa executa pres-

tações de serviços para outros clientes, cujos 

gastos de estrutura imputáveis importa deduzir 

ao débito a efetuar à Câmara Municipal do 

Porto, com exceção das outras entidades muni-

cipais cuja comissão de gestão debitada pela 

GO Porto, é por aquelas refaturada à Câmara 

Municipal do Porto. 

Assim: 

1. O cálculo dos gastos de estrutura imputáveis a 

outros clientes, que não Câmara Municipal do 

Porto, devem computar-se com base no peso 

relativo das prestações de serviços efetuadas a 

essas entidades, no total das prestações de ser-

viços da empresa, com a exceção acima refe-

rida; 

 

2. Para efeitos de determinação do valor efetivo 

do subsídio, são contemplados todos os gastos 

e rendimentos, independentemente, da sua na-

tureza.  
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2 – Demonstrações Financeiras 

 

Quadro B – Balanço 

 



 

A Situação 

Económico-Financeira 

 

 

Gestão e Obras do Porto  

41 

Quadro C - Demonstração dos resultados por natureza 
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Quadro D - Demonstração das alterações no património 

líquido 

 

 



 

A Situação 

Económico-Financeira 

 

 

 

Gestão e Obras do Porto  

43 

Quadro E - Demonstração dos fluxos de caixa  
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Quadro F - Indicadores da estrutura de gastos e rendi-

mentos 
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3 – Anexo às Demonstrações Financeiras 

 

3.1 – Identificação da Entidade, Período de Relato e Re-

ferencial Contabilístico 

 

3.1.1 – Identificação da Entidade 

 

Há 24 anos ao serviço da cidade do Porto, e enquanto 

primeira empresa municipal a ser criada pelo Município 

do Porto, a identidade da GO Porto pode, cronologica-

mente, ser resumida da forma seguinte: 

 

19-07-2000: Com sede na Rua Monte dos Burgos n.º 12 

Porto, foi constituída a Gestão de Obras Públicas da Câ-

mara Municipal do Porto, E.M., (GOP, EM). A empresa 

adotou a forma de empresa pública, nos termos da alí-

nea a) do nº 3 do artigo 1º da Lei nº 58/98, de 18 de 

agosto, dotada de personalidade jurídica e de autono-

mia administrativa, financeira e patrimonial, ficando su-

jeita à superintendência da Câmara Municipal do Porto 

(CMP), tendo como objeto social o exercício da ativi-

dade de gestão de Obras Públicas da CMP e para outras 

empresas participadas pelo Município; 

28-08-2000: Averbamento na Certidão Permanente da 

constituição da empresa e designação dos Órgãos Soci-

ais; 

22-05-2009:  Outorgada a escritura de Alteração dos Es-

tatutos da Empresa que alterou a sua designação para 

Gestão de Obras Públicas da Câmara Municipal do 

Porto, E.E.M., por forma a dar cumprimento na Lei n.º 

53-F/2006, de 29 de dezembro; 

18-02-2013: Foram alterados os Estatutos da empresa 

que alterou a sua designação para Gestão de Obras 

Públicas da Câmara Municipal do Porto, E.M., de forma 

a cumprir com a Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto. 

02-12-2016: Outorgado o contrato de Alteração dos Es-

tatutos da Empresa que visou a ampliação do seu objeto 

social e alteração da sua designação para Gestão e 

Obras do Porto, E.M. (GO Porto, E.M.). Esta Empresa 

Municipal passou a incorporar a gestão integral dos em-

preendimentos do Município do Porto, tendo por base a 

elaboração e concretização de planos, projetos e obras 

que assegurem a promoção, construção, renovação, rea-

bitação, beneficiação e exploração do seu património 

não habitacional e das suas infraestruturas urbanísticas; 

15-10-2021: Averbamento da mudança da Sede para o 

“Edifício S. Dinis”, sito na Travessa da Bica Velha, n.º 10, 

freguesia de Paranhos, Concelho do Porto. Esta altera-

ção de morada já estava prevista, em 2017, aquando da 

mudança de instalações da Rua de Monte dos Burgos, 

n.º 12 (Porto) para as instalações provisórias, na Rua 

Eng.º Ferreira Dias, n.º 954 (Porto), logo que ficasse 

concluída a reabilitação do edifício suprarreferido, facto 

que veio a ocorrer em meados de 2021. 

 

O capital social da GO Porto, EM, é com-

posto por 100 mil ações nominativas de 

valor nominal de € 5 cada, detidas a 

100% pelo Município do Porto, NIF 501 

306 099, com sede nos Paços de Conce-

lho, na Praça General Humberto Del-

gado, Porto. 
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3.1.2– Referencial Contabilístico das Demonstrações Fi-

nanceiras 

 

Nos termos do Decreto-Lei n.º 192/2015 de 11 de se-

tembro, o Sistema de Normalização Contabilística para 

as Administrações Públicas (SNC-AP) é o referencial 

contabilístico adotado na GO Porto desde 1 de janeiro 

de 2020. 

 

3.2 – Principais Políticas Contabilísticas, Alterações nas 

Estimativas Contabilísticas e Erros 

 

a) Os princípios contabilísticos definidos no Sistema 

de Normalização Contabilística da Administração 

Pública observados (SNC-AP) na preparação dos 

mapas financeiros foram o regime de acréscimo 

(periodização económica), a continuidade das ope-

rações da empresa, a compreensibilidade, a rele-

vância, a materialidade, fiabilidade, representação 

fidedigna, da substância sobre a forma, neutrali-

dade, a prudência, a plenitude e comparabilidade. 

 

b) Os ativos fixos tangíveis e ativos intangíveis são 

mensurados após o seu reconhecimento segundo o 

modelo de custo. Todas as aquisições e beneficia-

ções que cumpram os critérios de reconhecimento 

são reconhecidas como ativos. As despesas nor-

mais com a reparação e manutenção são considera-

das como gasto no período em que ocorrem. 

 

As amortizações e depreciações referentes ao perí-

odo em análise, foram calculadas em duodécimos, 

segundo o método das quotas constantes, tendo 

por referência as taxas médias infra indicadas - as 

quais, correspondem as taxas máximas legais, por 

aplicação do princípio contabilístico da consistên-

cia e por simplificação de procedimentos – sobre 

os bens do ativo imobilizado ainda não totalmente 

depreciados e, para os quais, se tenha adotado o 

Decreto-Regulamentar 25/2009, de 14 de setem-

bro (e atualizações subsequentes), devendo man-

ter-se assim até ao final da vida útil desses bens, 

conforme Notas de enquadramento do plano de 

contas multidimensional do SNC-AP (Portaria n.º 

189/2016, de 14 de julho), da Comissão de Norma-

lização Contabilística. Para os bens adquiridos a 

partir de 1 de janeiro de 2020, e com a entrada em 

vigor do SNC-AP, aplicar-se-á o Classificador com-

plementar – Cadastro e vidas úteis dos ativos fixos 

tangíveis, intangíveis e propriedades de investi-

mento publicado no decreto-lei 192/2015 de 11 de 

setembro, implícitas nas taxas do Diploma: 

 

Ativo Intangível 

Programas de computadores: 33,33% 

Ativo Fixo Tangível 

Ferramentas e Utensílios: 12,50% – 25,00% 

Equipamento Administrativo: 10,00% – 33,33% 

Outros Ativos Fixos Tangíveis: 12,50% – 33,33% 

 

Os elementos do ativo sujeitos a deperecimento, 

cujos custos unitários de aquisição ou de produção 

não ultrapassaram os € 1.000,00, foram totalmente 

depreciados ou amortizados no período de tributa-

ção em apreciação, em conformidade com o 

mesmo diploma. 
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c) Os ativos tangíveis adquiridos mediante contratos 

de locação financeira, bem como as corresponden-

tes responsabilidades são contabilizadas pelo mé-

todo financeiro. De acordo com este método o 

custo do ativo é registado no ativo fixo tangível, e a 

correspondente responsabilidade é registada no 

passivo. Os juros incluídos no valor das rendas e a 

depreciação do ativo, calculada conforme descrito 

na nota 3.2-b), são registados como gastos na de-

monstração dos resultados do exercício a que res-

peitam. 

 

d) Relativamente à locação operacional, os respetivos 

encargos são registados como gastos na demons-

tração dos resultados do exercício a que respeitam. 

 

e) A legislação portuguesa sobre o trabalho define 

que as férias relativas a qualquer ano de serviço se-

jam gozadas pelo trabalhador no ano seguinte. Por 

tal facto, procedeu-se ao cálculo dos gastos daí de-

correntes inerentes ao período em análise. Como 

base de cálculo utilizou-se os salários base em vi-

gor. 

 

Os gastos relevados nas demonstrações financeiras 

incluem o gasto referente a funcionários em regime 

de cedência de interesse público que sujeita o tra-

balhador às ordens e instruções do órgão ou serviço 

ou da entidade onde vai prestar funções, sendo re-

munerado por estes com respeito pelas disposições 

normativas aplicáveis ao exercício daquelas fun-

ções, de acordo com a Lei nº 64-A/2008, de 31 de 

dezembro, que entrou em vigor em 1 de janeiro de 

2009. 

 

No período em análise, e nos termos do art.º 12.º da 

Lei n.º 12-A/2010, de 30 de junho, procedeu-se ao 

corte de 5% da remuneração base do gestor pú-

blico. 

 

f) Os inventários são valorizados ao custo de aquisi-

ção, adotando-se o custo médio como método de 

custeio das saídas. Periodicamente, procede-se à 

revisão dos artigos com potencial perda de valor e 

efetuam-se os ajustamentos devidos.  

 

g) A Lei nº 70/2013, de 30 de agosto, veio consagrar 

os regimes jurídicos do Fundo de Compensação 

do Trabalho (FCT), do Mecanismo Equivalente 

(ME) e do Fundo de Garantia de Compensação do 

Trabalho (FGCT), e entrou em vigor no dia 1 de ou-

tubro de 2013. 

 

Contudo, e conforme atrás referido no Capítulo IV 

“O Cumprimento do Plano de Investimentos”, face 

às alterações incorridas, em 2023, no FCT, por 

força da Agenda do Trabalho Digno, aprovada pela 

Lei n.º 13/2023, de 3 de abril, e das alterações le-

gislativas provindas do DL 115/2023, de 15 de de-

zembro -, cessou a obrigação dos empregadores 

de efetuarem, a partir de 01 de maio de 2023, en-

tregas para este fundo. 

 

h) Na especialização do período, os gastos e os rédi-

tos foram reconhecidos quando incorridos ou obti-

dos, independentemente do seu pagamento ou re-

cebimento.  
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i) A GO Porto, de acordo com o CGE de 2023 - 2025 

e com o CP 2024 - 2026, ambos documentos apro-

vados e firmados pelo executivo camarário, pro-

cede à refaturação à Câmara Municipal do Porto de 

todos os gastos diretamente imputáveis às obras, 

constantes em lista anexa àquele CGE, por igual 

valor ao suportado. 

     

j) A GO Porto procedeu à especialização do subsídio 

imputável ao período em análise, tendo por base os 

centros de custo que agregam os gastos de estru-

tura da empresa, após dedução dos gastos imputá-

veis a Outras Entidades que não pertençam ao 

grupo CMP. O cômputo dos gastos indiretos relati-

vos a Outras Entidades que não pertençam ao 

grupo CMP teve como critério de repartição o 

peso relativo dos serviços prestados. 

 

k) Os instrumentos financeiros não têm implícitos ju-

ros e são registados pelo seu valor nominal. Adicio-

nalmente, os outros créditos a receber encontram-

se deduzidos de eventuais perdas por imparidade 

de forma a refletirem o seu valor realizável líquido. 

 

l) A GO Porto analisa periodicamente a responsabili-

dade por eventuais obrigações que resultam de 

eventos passados, mas de montante ou ocorrência 

incerta. Os critérios de reconhecimento seguem a 

NCP 15. 

 

m) Os eventos após a data das demonstrações finan-

ceiras que proporcionam informação adicional so-

bre as condições que existiam nessa data são refle-

tidos nestas. Caso existam eventos após aquela 

data, que não sejam úteis para aferir das condições 

que existiam na data do balanço, são os mesmos, 

objeto de divulgação no anexo. 

 

n) Principais pressupostos relativos ao futuro: As de-

monstrações financeiras foram preparadas numa 

perspetiva de continuidade, não tendo a entidade 

intenção, nem a necessidade, de liquidar ou reduzir 

drasticamente o nível das suas operações. 

 

o) Principais fontes de incertezas das estimativas: As 

estimativas contabilísticas mais significativas refle-

tidas nas demonstrações financeiras do período em 

análise, incluem, essencialmente, as vidas úteis dos 

ativos, a análise de imparidades e provisões. As es-

timativas foram baseadas no melhor conhecimento 

existente em cada momento e nas ações que se 

planeiam realizar, sendo periodicamente revistas 

com base na informação disponível. As alterações 

nos factos e circunstâncias podem conduzir à revi-

são das estimativas, pelo que, os resultados reais 

futuros poderão diferir daquelas estimativas. Não 

existem situações que afetem ou coloquem algum 

grau de incerteza materialmente relevante nas esti-

mativas previstas nas demonstrações financeiras 

apresentadas. 

 

p) Riscos financeiros: A identificação dos riscos finan-

ceiros encontra-se relatada no Ponto 2 – A Gestão 

de Riscos, do capítulo “III – O Cumprimento da Es-

trutura de Gastos e Rendimentos”. 
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3.3 – Fluxos de Caixa 

 

Em 30 de junho de 2024, os saldos de caixa e seus equi-

valentes, reconciliando os montantes evidenciados na 

demonstração dos fluxos de caixa com as rubricas do ba-

lanço, totalizam €6.827.380,19€, conforme mapa se-

guinte: 

 

 

 

Conforme explicado a seguir na nota 3.12.4 – Outras 

Contas a Receber/Outras Contas a Pagar, parte das ga-

rantias dadas pelos fornecedores respeita a reforços da 

garantia inicial e são efetuados mediante uma retenção 

no momento do pagamento. No final do período em 

análise, o total acumulado de retenções de garantia e 

depósitos de caução líquido de restituições fixa-se em 

€4.712.601,41. 

 

3.4 – Ativos Intangíveis 

 

Os ativos intangíveis são mensurados na data do seu re-

conhecimento contabilístico pelo seu custo que, no caso 

específico da GO Porto, se resume ao seu preço de 

compra. Os ativos são mensurados após o seu reconhe-

cimento segundo o modelo de custo. Não foi feita qual-

quer reavaliação dos ativos. 

 

Os Ativos Intangíveis têm vidas finitas. As amortizações 

referentes ao período em análise foram calculadas em 

duodécimos, segundo o método das quotas constantes, 

às taxas máximas legais em conformidade com o DR 

25/2009, de 14 de setembro, para os bens adquiridos 

até 2019. Para as aquisições posteriores as amortizações 

foram calculadas ao abrigo do SNC-AP, com o Classifi-

cador Complementar – Cadastro e Vidas Úteis dos Ati-

vos Fixos Tangíveis, Intangíveis e Propriedades de In-

vestimento, publicado no DL 192/2015, de 11 de setem-

bro, e alterações subsequentes. A vida útil estimada dos 

ativos detidos não difere significativamente das vidas 

úteis implícitas nas taxas destes diplomas. As taxas utili-

zadas são as supramencionadas na alínea b) do Ponto 

3.2 deste Anexo. 

 

 

 

Conforme identificado no quadro acima, o reforço ocor-

rido na rubrica de ativo intangível “Programas de Com-

putador”, no valor de €4.450,00, refere-se ao registo da 

fatura final relativa à aquisição e implementação do soft-

ware de faturação eletrónica. 

 

Confirma-se a inexistência de restrições à titularidade 

dos bens.  
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3.5 – Ativos Fixos Tangíveis  

 

Os ativos fixos tangíveis são mensurados na data do seu 

reconhecimento contabilístico pelo seu custo que, no 

caso específico da GO Porto, se resume ao seu preço de 

compra. Todas as aquisições e beneficiações de mon-

tante significativo são reconhecidas como ativos. No pe-

ríodo em análise, deve referir-se que as despesas nor-

mais com a reparação e manutenção são consideradas 

como gasto e que não foi efetuada qualquer revaloriza-

ção dos ativos. 

 

No final do período em análise, as depreciações foram 

calculadas em duodécimos, segundo o método das quo-

tas constantes, às taxas máximas legais em conformi-

dade com o Decreto Regulamentar 25/2009, de 14 de 

setembro, e alterações subsequentes, para os bens ad-

quiridos até 2019. Para as aquisições posteriores as de-

preciações foram calculadas ao abrigo do SNC-AP, com 

o Classificador Complementar – Cadastro e Vidas Úteis 

dos Ativos Fixos Tangíveis, Intangíveis e Propriedades 

de Investimento, publicado no DL 192/2015, de 11 de 

setembro, e alterações subsequentes. A vida útil esti-

mada dos ativos detidos não difere significativamente 

das vidas úteis implícitas nas taxas destes diplomas. 

 

No período em análise, e conforme visível no quadro se-

guinte, neste grupo de ativos, destaca-se apenas a aqui-

sição de equipamento de reportagem de vídeo e de ma-

terial de som para o Gabinete de Comunicação e Marke-

ting, no valor de €5.000,11: 

 

 

 

Confirma-se a inexistência de restrições à titularidade 

dos bens.  

 

3.6 – Locações 

 

3.6.1 – Locações financeiras 

 

Em 30 de junho de 2024, a GO Porto não tem qualquer 

ativo em locação financeira. 

 

3.6.2 – Locações operacionais 

 

Entre o conjunto atual de contratos de locação operacio-

nal, destaca-se pelo valor, o contrato celebrado com a 

entidade KINTO (16 viaturas), relativo à frota de viaturas 

operacionais da empresa, que, em conjunto com o con-

trato celebrado com a entidade Mercedes-Benz, Lda. (2 

viaturas), perfazem no período em análise, um total de 

pagamentos, no valor de €64.133,75: 
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Ainda no quadro anterior, observam-se os casos de loca-

ção operacional de equipamento multifuncional de foto-

cópias (XEROX) e de computadores portáteis, que, em 

conjunto, perfazem também no período em análise, um 

total de pagamentos, no valor de €6.344,30. 
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3.7 – Imparidade de Ativos 

 

 

 

3.8 – Inventários 

 

Conforme referido na alínea f) do Ponto 3.2 Principais 

Políticas Contabilísticas, Alterações nas Estimativas 

Contabilísticas e Erros, os inventários são valorizados ao 

custo de aquisição, adotando-se o custo médio como 

método de custeio das saídas. Periodicamente são revis-

tos os artigos com potencial perda de valor e efetuados 

os ajustamentos respetivos. 

 

 

 

O valor da regularização de existência está incluído na 

rubrica de Outros Gastos e Perdas. 

 

3.9 – Rendimento de Transações com Contraprestação 

 

3.9.1 - Prestações de serviços e outros rendimentos e ga-

nhos 

 

Conforme demonstrado no quadro seguinte, no final de 

junho de 2024, observa-se que a atividade operacional 

de gestão de obras no âmbito do CGE 2023 – 2025 (1.º 

aditamento) perfaz um total de €11.462.108,86, o que 

representa um acréscimo, face ao valor homólogo do 

exercício anterior, de 6,4% (+€685.503,48). 

 

No mesmo sentido de alta, decorre este ano a atividade 

operacional de gestão e exploração do Mercado do Bo-

lhão, cujo proveito auferido no final do período em aná-

lise, fixa-se em €660.775,12, acima do valor homólogo 

de 2023, em €269.355,81 (+68,9%): 

 

 

 

Em termos de carteira de encomendas, e tendo por 

base, por um lado, o referido contrato de mandato CGE 

2023 – 2025 (1.º aditamento) e, por outro lado, acordos 

de colaboração com outras entidades, observa-se no 

quadro seguinte um valor total de encomendas de 
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€45.331.829,16, montante aquém (-25,0%) do valor ho-

mólogo de 2023 (€60.411.572,23),  

 

 

 

3.9.2 - Juros e rendimentos similares obtidos 

 

Em 30 de junho de 2024, inexiste qualquer valor de juros 

obtidos de depósitos bancários, em contraponto à situa-

ção homóloga de 2023, com o registo de um ganho de 

€386,30: 

 

 

 

 

 

 

3.10 – Subsídios Públicos 

 

Conforme referido atrás no Capítulo “I – Atividades 

Mais Relevantes Desenvolvidas Pela Empresa”, a 13 de 

dezembro de 2023, foi firmado o Contrato-Programa 

2024-2026, entre o Município do Porto e a GO Porto, nos 

termos do disposto nos artigos 47º e 50º da Lei nº 

50/2012, de 31 de agosto, no qual, estão definidos o 

objeto, a missão, e os objetivos setoriais da GO Porto, e 

a correspondente comparticipação do Município do 

Porto. Esta comparticipação pública reveste a forma de 

subsídio à exploração, destinando-se a ressarcir a GO 

Porto em contrapartida das suas responsabilidades e 

obrigações assumidas no âmbito do Contrato-Pro-

grama. Este subsídio é objeto de repartição por tran-

ches periódicas e faturado, mensalmente, pela GO 

Porto ao Município do Porto. 

 

Para o exercício corrente, o valor do subsídio à explora-

ção ascende a 3.965.243€, tendo a GO Porto procedido 

à especialização do subsídio imputável ao período de-

corrido, em conformidade com o processo descrito na 

alínea j) do ponto 3.2 – Principais Critérios Contabilísti-

cos. No final do período em análise, e por contrapartida 

da conta Credores por acréscimos de gastos – Regulari-

zação de Subsídio, conforme quadro da nota 3.12.6, es-

pecializou-se o montante de  341.220,64€, sendo o valor 

final de 489.913,65€. 

 

 

 

À data de 30 de junho de 2024, o valor de subsídio à ex-

ploração não utlizado a devolver ao Município do Porto 

relativo a exercícios económicos anteriores, perfaz um 
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valor total de €148.693,01, exclusivamente, referente ao 

exercício de 2023. 

 

3.11 – Acontecimentos Após a Data do Relato 

 

Após 30 de junho de 2024 e até à data do presente rela-

tório, não ocorreram acontecimentos subsequentes que 

impliquem ajustamentos e, ou, divulgação nas contas 

em apreço, ficando as mesmas autorizadas para emissão 

na presente data. 

 

3.12 – Instrumentos Financeiros 

 

3.12.1 – Clientes e Fornecedores  

 

Clientes: Em 30 de junho de 2024, a composição do 

saldo é a seguinte: 

 

 

 

No final do período em análise, assinala-se a existência 

de um saldo credor em clientes que teve de ser transferi-

dos para a conta de Outras Dívidas a Pagar - outros cre-

dores – saldos de clientes credores, referente ao cliente 

“Simbólico e Admirável, Unipessoal, Lda.”, no valor de 

€56,51. 

 

Fornecedores: Em 30 de junho 2024, a composição do 

saldo é a seguinte: 

 

 

 

No final do período em análise, assinala-se a existência 

de dois saldos devedores em fornecedores, registados 

na conta de Outras Créditos a Receber; EMAP – Em-

presa Municipal de Ambiente do Porto, no valor de 

€1,67; e Costeira – Engenharia e Construção, S.A., no 

valor de €358,91. 
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3.12.2 – Estado e outros entes públicos 

 

Em 30 de junho de 2024, a composição do saldo é a se-

guinte: 

 

 

 

Perfazendo um saldo líquido de €11.859,28, a conta Im-

posto sobre o Valor Acrescentado apresenta um valor de 

IVA a recuperar de €7.512,16  e de IVA a pagar de 

€19.371,44. 

 

3.12.3 – Imposto sobre o rendimento 

 

3.12.3.1 - Impostos correntes 

 

a. A Empresa Municipal está sujeita a uma taxa de 

IRC de 21%. Acresce ainda um valor de derrama 

resultante da aplicação das taxas previstas na 

Lei das Finanças Locais (Lei n.º 2/2007, de 15 

de janeiro) que no caso do Município do Porto é 

de 1,5 % do lucro tributável sujeito a imposto. A 

30 de junho de 2024, o valor é de €4.357,38; 

 

b. De acordo com a legislação em vigor, as decla-

rações fiscais estão sujeitas a revisão e correção 

por parte das autoridades fiscais durante um 

período de quatro anos, cinco para a segurança 

social, exceto no caso em que existam prejuízos 

reportados. Deste modo, as declarações fiscais 

dos anos de 2020 a 2023, poderão ainda ser su-

jeitas a revisão, embora a GO Porto considere 

que eventuais correções resultantes de revisões 

fiscais àquelas declarações de impostos não po-

derão ter um efeito significativo nas demonstra-

ções financeiras em 30 de junho de 2024. 

 

c. É ainda consequência da Lei em vigor, a tributa-

ção autónoma em sede de IRC, de acordo com 

o estabelecido no artigo 88.º do CIRC. 

 

3.12.3.2 - Impostos diferidos 

 

Não existem, nos períodos de relato, situações que per-

mitam o apuramento, na estimativa anual, de impostos 

diferidos, ou o reconhecimento de ativos ou passivos 

por impostos diferidos. 

 

3.12.3.3 - Pagamento especial por conta 

 

A GO Porto deixou de estar sujeita aos pagamentos es-

peciais por conta (PEC) do IRC como estabelece o 

CIRC a partir de 1 de janeiro de 2022. O artigo 326.º da 

Lei n.º 12/2022, de 27 de junho (OE/2022) revoga na in-

tegra o artigo 106.º do CIRC. Assim, deixa de haver lu-

gar ao pagamento especial por conta (o qual vigorou en-

tre 1998 até à entrada em vigor do OE/2022).  
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3.12.4 – Outras contas a receber e Outras contas a pagar 

 

Em 30 de junho de 2024, a composição do saldo é a se-

guinte: 

 

 

  



 

A Situação 

Económico-Financeira 

 

 

Gestão e Obras do Porto 

57 

No quadro anterior, a decomposição do saldo da rubrica 

Outras Contas a Receber e Outras Contas a Pagar, mos-

tra a linha de “Outros Credores – Depósitos bancários e 

Retenções de Garantia”, perfazendo um total de 

€4.712.601,41 (cf. nota 3.3), retratando o valor dos de-

pósitos das garantias dadas pelos fornecedores, por res-

ponsabilidades inerentes às empreitadas em curso, quer 

por depósitos diretamente efetuados pelos fornecedo-

res quer por retenções efetuadas aquando dos paga-

mentos. Pelo exposto, se conclui que estes valores se-

rão, de acordo com o preceituado na lei em vigor, resti-

tuídos, estando por tal motivo classificado no ativo 

como não corrente, na rubrica de outros ativos financei-

ros. 
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3.12.5 –Património líquido 

 

A totalidade do capital social da GO 

Porto referido no ponto anterior é detida 

a 100% pelo Município do Porto. 

 

Nos termos do Quadro D - Demonstração das alterações 

no património líquido, exibido no ponto “1 – Indicadores 

de Gestão” do presente capítulo, podem observa-se os 

movimentos ocorridos até ao final do período em aná-

lise, em cada uma das rubricas dos Capitais Próprios. O 

movimento ocorrido no Capital Próprio reflete a aplica-

ção dos resultados, de acordo com o artigo 295.º do Có-

digo das Sociedades Comerciais e artigo 26.º dos Esta-

tutos da GO Porto, como segue: Para Reserva Legal – 

5%. O montante restante é aplicado na rubrica de Resul-

tados Transitados, conforme deliberação da Assembleia 

Geral. 

 

3.12.6 – Credores por transferências e subsídios conce-

didos 

 

 
[Ver nota 3.10.} 

 

3.13 – Benefícios dos Empregados 

 

No quadro abaixo, os encargos referentes ao pessoal re-

gistados nos períodos de 2024 e 2023, referem-se exclu-

sivamente a benefícios de curto prazo, não existindo 

responsabilidades com benefícios de médio/longo 

prazo e estão considerados os duodécimos de férias e 

subsídio de férias, a pagar em 2025, e o subsídio de Na-

tal pago em duodécimos, cuja repartição se apresenta 

da forma seguinte: 

 

 

 

Conforme referido no Capítulo V “O Cumprimento do 

Plano de Recursos Humanos”, no final do semestre em 

análise, a GO Porto apresenta um quadro de pessoal de 

53 colaboradores, acrescido de dois administradores 

executivos e um não executivo. 

 

No exercício de 2024, a Presidência do Conselho de Ad-

ministração é exercida pelo Senhor Vereador, Arq.º Al-

bino Pedro Pereira Baganha, por intermédio da delibera-

ção da Câmara Municipal do Porto de 8 de novembro de 

2021, registada com o n. 556527-2021-CMP. Por via 

dessa mesma deliberação, foram, ainda, designados, 

mantendo-se no exercício das suas anteriores funções, 

como Vice-Presidente do Conselho de Administração, a 

Senhora Arq.ª Cátia Andrade Meirinhos e, como Vogal 

do Conselho de Administração, o Senhor Eng.º Manuel 

Maria Aranha Furtado de Mendonça. 

 

Conforme se observa no quadro seguinte, e no segui-

mento do detalhe analítico sobre o FCT na nota 3.2 alí-

nea g) - dando nota de que, face às alterações incorridas, 

em 2023, no FCT, por força da Agenda do Trabalho 
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Digno, aprovada pela Lei n.º 13/2023, de 3 de abril, e 

das alterações legislativas provindas do DL 115/2023, de 

15 de dezembro, cessou a obrigação dos empregadores 

de efetuarem, a partir de 01 de maio de 2023, entregas 

para este fundo -, inexiste qualquer valor de reforço na 

rubrica FCT: 

 

 

 

3.14 – Partes Relacionadas  

 

O Município do Porto, NIF 501 306 099, 

com sede nos Paços de Concelho, na 

Praça General Humberto Delgado, Porto, 

detém na totalidade o capital social da 

GO Porto, o qual é composto por 

100 000 ações nominativas de valor nomi-

nal de € 5 cada. 

 

Conforme referido no capítulo atrás “I – Atividades Mais 

Relevantes Desenvolvidas Pela Empresa”, a atividade da 

GO Porto para o Município do Porto é enquadrada pelo 

contrato programa 2024 - 2026 e pelo contrato de man-

dato CGE 2023-2025 (1.º aditamento), em conformi-

dade com Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto. O contrato-

programa, revisto anualmente, tem por objeto a defini-

ção de objetivos setoriais da GO Porto e a correspon-

dente comparticipação do Município do Porto. Os sal-

dos pendentes e transações (com IVA incluído) com a 

empresa mãe e outras empresas relacionadas, são os se-

guintes: 

 

 

 

 

 

No período em análise, e conforme demonstrado no 

quadro seguinte, a remuneração bruta dos dois adminis-

tradores executivos perfaz os valores seguintes:  
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3.15 – Outras Informações 

 

3.15.1 – Diferimentos 

 

A composição do saldo a 30 de junho de 2024 é a se-

guinte: 

 

 

 

3.15.2 – Fornecimentos e serviços externos 

 

No final do período em análise, e conforme demons-

trado no quadro seguinte, observa-se um valor total na 

conta de FSE de €12.636.141,19, o que representa um 

aumento homólogo, de 5,64% (+€674.779,31), face ao 

valor do exercício anterior (€11.961.361,88), em grande 

parte condicionado pela variação, em alta, dos FSE de 

obra (+6,20%), dada a relevância (90,4%) dessa parcela 

nos FSE totais. Este aumento do FSE de obra, decorre, 

essencialmente, do crescimento homólogo, face ao 

exercício anterior, da atividade operacional da empresa 

prestada a favor do Município do Porto, no âmbito do 

CGE 2024 em curso. 

 

Já no âmbito da atividade operacional da área de gestão 

e exploração, e tendo por referência o conjunto de seus 

gastos diretos, observa-se uma redução homóloga, face 

a igual período de 2023, de 11,25% (-€93.965,43), em 

grande parte justificado pela variação, em baixa, de 

€147.040,00, da conta Outros subcontratos ou conces-

sões, consequência de um (novo) contrato de Facilities 

MB, menos oneroso para a empresa do que o anterior. 

Em contraponto, observa-se uma variação homóloga, 

em alta, de €21.462,24, nos gastos de Publicidade e pro-

paganda, consequência, quer de uma maior atividade, 

este ano, de eventos desse género no espaço Mercado 

do Bolhão, quer de gastos, registados em 2024, ainda re-

lativos à atividade de decoração de Natal 2023. Acresce 

ainda, uma variação homóloga em alta dos gastos de 

eletricidade (+€31.492,40), que, motivado pelo atraso 

no procedimento municipal de refaturação à GO Porto, 

em 2023, desse tipo de gastos, permitiu a esta empresa 

municipal acautelar, em orçamento, esse esperado 

acréscimo, neste caso, ainda também decorrente de um 

contrato municipal sob preços mais elevados. 

 

Por fim, e tendo por referência os gastos de FSE relati-

vos à estrutura comum, observa-se uma variação homó-

loga, em alta, face ao exercício anterior, de +40,80% 

(+€91.271,37), justificada pelo crescimento de gastos 

numa série de contas, tais como, i) trabalhos especializa-

dos (+€64.226,55), decorrente da contratação de uma 

prestação de serviço temporária de outsourcing Help-

desk para substituição de um trabalhador da área de Sis-

temas de Informação, em licença parental alargada; ii) 

vigilância e segurança (+€12.411,00), decorrente do 

novo contrato de facilities na Sede da empresa mais 

oneroso, que inclui, igualmente, o serviço de limpeza, 

também com variação homóloga em alta (+€4.290,62); 

e iii) rendas e alugueres (+€11.752,35), decorrente, quer 

de um maior número de viaturas de frota (16) face a exis-

tente em 30-06-2023 (14), quer do aumento do contrato 

de arrendamento da Sede, com o Município do Porto. 
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3.15.3 - Garantias prestadas por terceiros 

 

No âmbito da divisão e natureza mencionadas no qua-

dro seguinte, observa-se que, no final do período em 

análise, o montante das garantias prestadas por tercei-

ros ascende aos €20.293.673, em grande parte (54,3%) 

assente na forma de prestação de garantias bancárias, 

que foram prestadas no âmbito de contratos de emprei-

tada celebrados pela GO Porto (€11.012.669): 

 

 

 

As garantias prestadas sob a forma de depósito de cau-

ção e retenções de garantia estão relevadas na conta de 

outras contas a receber e outras contas a pagar, nos ter-

mos da nota 3.12.4. 

 

3.15.4– Garantias prestadas a terceiros 

 

Em 30 de junho de 2024, inexiste qualquer garantia pres-

tada pela GO Porto a terceiros. 

 

3.15.5 – Ativos e junho contingentes 

 

a) À data de 30 de julho de 2024, as responsabilidades 

contratuais assumidas pela GO Porto e derivadas de 

concursos lançados e contratualizados perfazem 

€21.611.496,91, correspondendo à diferença entre 

o total contratualizado e o total realizado. 

b) Responsabilidades eventuais relativas aos contenci-

osos existentes, sendo: 
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b1) Litígios Pendentes: 
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b1) Litígios Pendentes (continuação): 
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b1) Litígios Pendentes (continuação): 
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b1) Litígios Pendentes (continuação): 
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b1) Litígios Pendentes (continuação): 
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b1) Litígios Pendentes (continuação) 
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b1) Litígios Pendentes (continuação) 
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Em conclusão, é convicção da GO Porto, que não existe 

fundamento para a atribuição de qualquer compensação 

financeira adicional às diferentes autoras nas situações 

acima descritas. Não obstante, não se ignora o risco, 

sempre existente em situações desta natureza contenci-

osa, de as contendas judiciais poderem vir a ser desfavo-

ráveis. 

b3) Contingências ou reclamações de que possam resul-

tar possíveis encargos para a Sociedade: Nada a regis-

tar. 

 

b4) Reclamações fiscais ou outras: Nada a registar.

 

  



 

A Situação 

Económico-Financeira 

 

 

Gestão e Obras do Porto 

71 

4 – Demonstrações Orçamentais 

 

4.1. O mapa do orçamento inicial (NCP 26) 
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4.2. Demonstração de desempenho orçamental 
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Porto, 13 de setembro de 2024 

 

 

 

 

 

O Conselho de Administração, 

 

 

 

 

Presidente do Conselho 

de Administração 

 

 

 

 

Vice-Presidente do Conselho 

de Administração 

 

 

 

 

Vogal do Conselho 

de Administração 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Contabilista Certificada, 

 

 

 

 

Maria Fernanda Gomes Fernandes 
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